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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 286/2013
INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, para que, com o Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, determine que seja realizada uma vistoria na extensão da Avenida Maria de Lourdes Hortal no Residencial Hércules Pereira Hortal, objetivando verificar, para as devidas providências, as condições do sistema de drenagem, guias e sarjetas, bem como de limpeza da área aberta (reservada ao passeio público e a de proteção permanente) e de alguns terrenos baldios que a delimita.

Justificativa 

A Avenida Maria de Lourdes Hortal é uma via pública ainda projetada na planta da cidade, mas que na prática só possui uma pista simples e pavimentada no seu trecho do Residencial Hércules Pereira Hortal, dependendo há anos da construção no restante da sua extensão.

O trecho compreendido a partir da Praça Demolay e que se estende até a parte de cima do Residencial Dr. Hércules Pereira Hortal, margeando área de proteção permanente, é bastante utilizado pelos moradores do bairro e por outros cidadãos cujos destinos são as vias que nele confluem. Entretanto, além da falta de passeios e a precariedade da iluminação pública, apresenta mato abundante, muito lixo (resíduos sólidos, inclusive) despejado irregularmente na área ambiental e na reservada aos passeios públicos e, também, nos terrenos baldios, onde a presença constante de urubus representa bem as péssimas condições de higiene. Ainda, conforme se vê nas fotos anexadas, evidencia a existência de problemas flagrantes com a drenagem das águas pluviais, pois, não tendo para onde escoarem, benfeitorias realizadas vêm se danificando. 

Acho interessante observar, que a área descampada ao longo da referida via pública compreende a faixa a ser alargada, para a concretização da Avenida, assim como, a área de preservação ambiental, caracterizada pela proximidade do Córrego Bebedouro e a sua mata ciliar, onde, antigamente, existiam algumas chácaras. Sem os cuidados regulares, o mato se prolifera abundantemente e sem controle. 

Quanto à situação dos terrenos baldios - independentemente da culpa ser da Administração, que não fiscaliza, ou do proprietário, que não cuida, ou do próprio infrator, que os utiliza de forma irregular - confronta as legislações municipais e influi negativamente na qualidade de vida dos moradores e daqueles que realmente investiram no cumprimento da sua finalidade, cuidando e construindo.

Diante do exposto, peço que seja feito um trabalho que culmine nas devidas providências, quanto às condições do sistema de drenagem, guias e sarjetas, bem como de limpeza da área de proteção permanente e de alguns terrenos que a delimita.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de abril de 2013.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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